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llusfrarrio Port1ll!tleza 

Peçam a este Homem que 
lhes leia a Vida 

O .~f.IJ PODER EXTRADRDINAl/ID DE 
LER AS VIDAS HUMANAS, SEJA A 
QUE DIS TANCIA FOR, ASSOMBRA 
TODOS AQUELES QUE LHE ES-

CREVE.M 

di'~ 1 l~::s tfr~f:S::.!i'p r~~e~r:~11n:~o'::e~~~.4~ • :!: 
te homem. Uh-l he .. 

~~o.;u:! d~!~::i~_.~: .---- -----. 
lhes ptr021tem • d 
que modo poderlo alln 

f~do~ b~:1"~ex~~rhe~05: 
amigos • os lotml;o .. 
e de.screve º"' bons 
OA mau• Ptrlodoa d 
udo exftleacle. A dh 
crlcao q u.e t•~ do QU• 
1.111 rupcllo ao5 acoo 
leclmeDtos panados. 
pre.isenlu e futuro 
c0iu1u-lbcs-ha eapn 
Lo. e º""Ir-lhes- lia d 
11nxlllo. 8 tudo quo.nl 

li si 

A "PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais ngradavel e recommendado par a as crianças de'<le 
a eda<le de 7 a 8 rneze• princ ipalmente na epoca do desrnamamemoe 
d11ra11Le o periodo do de~envolvirnento. Ft1ci1ita a digestão e usrtgul'4d 
boa formt1çiio dos ossof, ltnp•·de a dian•liéa. tão f1·eque1;te nas criunça1. 

PAHZS, 6, Ruo de lo. Tacborlo, e~• TOD-'5 " ' PUAhXACJAt 1 DOAS M1M:u &J.l1 

:~• ?!~c~~!J'a•1bªo 0 -fi':!i ,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,.,, .................................. . 
t..a-se a tsto": o oom 
do peuoa (escrito pe1 
proprla mio 11 ' ela), 
d •l• do auclmtto e 
declara~ao do aexo. 1-: 
ucusado maodar '" 
abeiro. Citem o non:i 
d'ute Jornal e obte111 
uma J.eltura d'EDU• 
&ratulta. Se • pU$v 
que. ltto ler qulu: 

:r.:.~~~~~'.::~t ... o:e:~ 
lér uma revista da tu 
•Ida, nao ttm mats qu 
envl., o seu aom• 
apelido, mor•da e 
tlala do seu naaoJmen 
to (dia, mez e trio, h· 
do bem claHmeote º" 
c:rlto e e:..plleado), 
quer ~eJa 11erihor, ti• 
ohort1 ou 01entria tol-
, .,,_ • "'•oJo tambemp-.:1 ... u. .. JcHr« t.>"11 
segufate.a: 

Peçam as amostras ele nossns noviclad!'S •le primavera 
e verão pum vestidos e bluzas : Crépe de Chine, Eo-
1 enne, Voile, Foulards, Messaline, Mousselin' 120 cm 
largo desde Francos 111õ o metro, e··n pre to, brnneo 
e ~ôr, bem como das bluzas e vestic!t;S hordndos em 
! atista: lã, telfl e seda. 

Vendemos as nossas sedas de solidez l(•ran1 iJn 
direita1nente aos particulares e franco de portu no domicilio 

Sçhweizer e C!, Lucerne E 11 1S~iss1J 
Jo:.xport.itç:lo df'. $-t!dM~ - 1'-'ornecetlOrtJJ; da Corte. 

~ào mllhare.s O!I quo CIOS dlUUI 
Out dau rooselho11 um por: 
l'•ro 11\loglr a veotur•, 
Ouerel.tt-mt o caminho eu~on rT ...................................................................................................................................... -

A pessoo qU6 e"'crever, .16 esu 16r • •uo vonta­
de, pOde Junhir 11io uu pedido a Ou;aolln ''' tõO 
rtls em eale.mpllhu portuguezu (ou 600 rtls em 

5~te.~~~~'l::10~'~:11~1~!.'"'~ ~~~ e4a~~~'!ªê1'~~ tº;::o: 
\'1 DG•. Suite 2008. Jo' . , Pala7s Rotai. Pul•, Yr•D· 
çQ . Ate-artas pari! • t'rao('o devem ic.cr rr"nqutit• 
1111• com ~ r~l.c mood1a portugucu , (Ou !00 réli. 
moed:i brull elr."1)-

UNICI\ QUE llCENOE COM UM fOS· 
FORO COMO O GllZ E TEtitJO UM 
PODER lll!MINl\NTE DE 500 VE· 
lRS, 1'P!Nt\S COHSOMf :.JM U TRO 
Df C!llZOLINll EM 24 HOMS, PE· 
OIR INFORMllÇÕfS li PllRlllZO, PE· 
- "EIRf\ & C.• - COIMGRR -

... ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,, ............................................................................................................. .. 

AGENCIAS NO BRAZIL 
DA -

Nutricia de Lisboa 
Esta empreza acaba de ult imar ne~o­

ciações para o estabelecimento de agenc1as 
de venda dos seus produtos nas seguintes 
cidades : 
Agmc/{I ao S1ú - Rio de Janeiro, Santos 

e S Paulo. Agente Sr A. NUNES DE 
SA, Rua dos O ur ives, 105, sobrado. 
Rio de Janeiro. 

Age11cia do Norte - Pará e Manaus, 
Agente Sr. C AMILLO VELHOTE 
Desde já pódeiu ser fe itos pedidos nas 

rOCl"\Of;V~C _!ll(J'~nr Í- ~C: 

Oit o p:as"SadO t o prl!'Wnlt ( 
dii o futuro, com ,·eriddadt t 
dei; 6 inc.)lnpua,·el em ,·.1.1 
Pelo ~tudo que fei das ar 
quiromand:as, cro11ologia e fi 

;1ar~: ô~H~ª~1rr;'i:11~ 
~;:~~[1C:r~ f:.:~~~~rrl~· u · 
~~:C t~~a~~m~!d~ur~ t ~~ 
clitntts da mais a.fu. Cltq 

~!~: ~;5ed!~,~;ne!~c!° ~ ... t( 
~~~~!~~~- ~!~.lºJ!~g~e~ã r~3.~c~Í'ã~11~:"~~ ~~tt':i~1~!~"~:in~~? ~~ 
t:'\ô....l"'_A_f>Atn ~~ lc ... 1.. .. ... 1 ... : .. \ t ICDI'\ .\ r ......... . ... ~ . ........ -~ _ ,,., ' 
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PARIS.-As insli/11/rius• 111ovua111 11111 'I 
proces,o conl1a Mar<e1 Prtvost por rau~a do 
a/limo rom1111u do'""º a ade111i.o /rance:. 

Na sua novela de intenções, Anges Oardims, 
Prevost a1irn•a <jUC, tornando-se quasi sempre 
dif1cil, S<não i111possiv<I, d ter111in'f • iJcnti 
03<.k 111oral das 111>/i/11/rires es:rangciias <jUC 
aflu• m a Paris, é mais do qu, condenav 1 a 
lacilidad.- coru qui· as mães lranc<·Us cniregam 
a •ss:·s •avts <lc Mrii>a\ãO• aquilo que consti 
tue o s• u tesouro mais precioso: as propri. s fi· 
lhas. A •111es1ã •, pela pri111eir:i ve< cla1·a1111·ntc 
po.1a, e d'um inespcrauo inlcresse, não •Ó pa· 

•
. ~ ~~~:.}~~f ~~~~~;,~~{:~; 1 

. ou da Su1ss1. Co111 efc1· 
1 to, a branc' miss do 

\ ., , , • Dcvonshirc ou a loira 
fra11/ei11 mccklenrnur­

guet",cventunrs illslitulri tS ,/,'\11Hlnhã, d\ vem 
11.uitas v.:z .. ·s a su:\ ÍUJ.!O 1..a casa paterna a rn· 
ZÔ\'$ 111isl riOS:lS 4U:! ri)!OrO:tt\ll1Ctlh.· as Ct>IOcnm, 
pelo menos pt--1a11t\! a moral convt:ncion1 I, cm 
condições de não lhe• poder s" <·nlregue • eJu­
cação e n gu:H,.a d'u111a cn•nnça; mns ha ta111-
0t:111 muibs ou r:-s, s<> rc tuJo ingl ·zas ,. suiS· 
s:ts, 1ipns da sei made 111011w1111, produtos es· 
crupulos1 111,·nt"" v·rh1osos Uos paiL<S c.k for1n:l.· 
ção parncut•r sta. que e>colh ramo 111e/iu de 
ccJucallo,as cr m • t-0di:1111 ter ,·scolhidn oul o 
qualqu:r, e a que.11 i exc'5siv' g,ncralis ção 
dt: P. cvost aca Ja tJc at ingir gr:wemcnk na sua 
honra e •os st:uS intcrtS:>tS. 

Hlf I ºft10.-R,aliso1"se na 11lli111a umana 
.oncurso hipi, o 111ür11adonc1/. 

Não tev• apenos import•nc'a so'> o ponto de 
v:s11 Jo apt.fciço•mcn10 das raç s cavallrcs o 
co1 curso oc Palh•vã: 
''" vd...,u equit:odnr~s e 
concOrfl·u "ª'a l.:v:ln1ar " 
a anc da p cada,-ar- }\ 
t;.: da 111ais th alga t. aui· ~ 
ção m Po1111i;a1. Desde 1 
o:. Gah'õ'"·s, suuerua Ui· /J ~ ~ 
nts. ia de 111<s1res da gl· ' 
11e1a e da t·s1ardiota <10 / / 
s•·culo XVII, até : o ve-
lho 111a1qua ele Marial· .._

1 va e ao 1ilho D. Pedro; ~ 
desde o Anu.nicc, Oor· 
oo até ao Sedóve111 ~ ao 
jose y, rissi 11.c;, s<·mprc de niza vtrdc e es1>0-
1as de Guimarães; d<sde O. Mii: u . I n1é no cOn· 
d · de \ i111ioso,-a pie rin pv1tugucza mante­

ve-se, cheia de cora· 
ckr e d, 1>ilOl"CSC º• 
quisl semp. e ao s : r· 
v.ç,> d~ toureio n ro· 

~ fllQ, 111113 das miís CC• 
~ ~ k.ircs do 111undo. O 

- - tSío.çu ela Socicdndc -=°'"---!!!!:;!!:'<=- .-- h ipicn sed dupla111 ·n· 
te digno de louvor, se, nle111 ue realisar uma 
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o'>ra util, puder con- ,à._ 
tri~uir, pda re<;urrei· ~~.., 
ção das vdhas festas e ~ 
dos vdhos fogos de ~ 
cavalo, para que se l ' " 
C'lnserve uma nobre ~3 )l ... 
tradição nacional. ~- l J . 

FLORES. f :"/"" J J.,I 
Nós podiamos ter flores como N"cc;-m•s 

essas flôres não se venderiam por fatia de tlo­
ris,as. lá fóra, a maior forlur.a d:l indus. ria da 
flôr e.tá n•> 111ãos pequeninas que a vcndtm; 
atlui, ja Filipe li ( 1umJ•>, d! visit 1 a Por1ugal, 
s~ vc~tiu dt bra1 co pela p1 imeira vez e 1111 iu 
de cravos vermelhos as jandas do p iço) se 
qu,ixava das feios mã.s em que andav.1111 as 
1lóres. D'<ntão para cá, dir-se-hia qu~ ns 111'$· 
11ias ros:is fr~scas sr. i111obilisa1am, du1ante se· 
culus, no m<s.110 feio regoço que as colh ~u. As 
flvnsrns garotas sujam as flô .. es; as 1loristas v.:­
lhas, envelhccem~u'as. fez oem a comissão d s 

kslas da c idade pro.novcn· 
do o recrutam,nt' de ~ .nil~s 
raparigas pa. a a venda de 110· 
res ern LisJôa, - :'li vêr se 
surgc111 flori.tas que se não 
par :Ç:tm, positiva.11enh:, co.11 

li aqu,h velhinh1 h;sp1nhola, 
c?rcovnda co1110 u.11 pont > 

"C:s.!...~~'\l,'!li«==--~ de inierrog ção e Ida cl)m') 
u.n .>ich > d! s:Ji, qu~ so;rc 

d'>is enorm~s tac3,s d' d111s p:~u,ninas oo­
hs vende viol~tas, J.e inv~rno, junto das esCa· 
d s do Loreto. 

SPORTS. 

Estão-s~ d•senvolvendo hrgamente os ""S· 
nos SfXJrfs. Esgd1111, nautic,, cquiução, lawrl · 
/!'1111is# cidism'l. auto1110Jilismo, avi:1,·ão, nt:•· 
ra•c..nas, foof.baa·, waler·polo. - con~tiiu~m a 
a~s'lrvcn1e pre<•cupação d" socied d,·s <>1gani· 
sndis e de g, upos eventu·•es; os jo, n:.es 111:iis 
importantes a orem largas s~cçi>es ll< 5p<Jrl, ía-
2 .. lll·SC e nf~rc:nci:is soorc o· H~1cuL~ farnc .. 
z.io~, m'>d~lo da eurit111ia atlefc:a ; c: .. nnct:\ a 
pens1r-~e a sério na cul lus-a fisica em Por­
tuza.1. Tudl} isto constitu ·, evic.Jcntemcntc, 
u111 bom sintoma; mas é prrcisn que t s 
sporls se ex .. rçam c1m S'lbri1d"de e coru intel­
ligencia. para que ao anlig<J> surmenat;e cl&>SÍ· 
co não succ:da, na escola 111ode1 na, o s11rnu• .. 
11age atldico. Os spo1 Is. a exemplo uo que 
S! está fazendo na Belgic:a, devem ser 111<· 
dicnmcnte inspeccionau<.s, pnrn evitar o rspe-
1acul1> da ulli111a 111aralora11 rm que rapazes 
mal consliluidos, sem tor·ax e sem pernas, 
admilidos a corriJns de pmr s1111g, cahiram 
com sincopes e fie ·ram es .. 
ti·c.pi dos; e policinlmenle u:/f<i <> 
rscalis·1d11s tamvem, ptt. a !ti 
q11e ''deli rio do fool-baal &{~~~~~ 
c lad ino, que ameaça in­
vauir os qu,lro contos de 
Lis.iôa, não ponha em pe- í'.:. 
rigo o honesto nariz do~ 
transeunte. 

jULIO D•NTAS. --=-: 

( ll11slra(1'es d• Mlan11,/ 011Sfa··o) 



Mateus Augusto - bom filosoío e meu amigo -
afigurou-se· me, da ultima vez que o encontrei, u111 
tanto ou quanto preocupado 011 mal d isposto, o que 
muito era de admirar em tão sereno e p i ac ido espí­
rito. 

- Então que é feito? - interroguei, saudando-o. 
-Para aqui a meditar!-retorquiu, grave e vagaro· 

so, estendendo-me a mão. 
-E dir-se-ia que na morte, pois que uma vaga 

sombra te empana o olhar. 
-Não. jámais me lembro da morte: nem mesmo 

nas raras vezes em que estou doente. A morte só de· 
ve interessar aos moribundos. 

-Em todo o caso, parece-me que o teu paganismo 
se mostra hoje um nada menos tri unfante. 

- Nem menos nem mais do que hontem, ámanhã 
ou nos outros dias . O paganismo não é a gargalhada. 

-Mas não é lambem, segundo creio, o aborreci­
mento. E vejo-te hoje meio aborrec ido. 

-Qual histc,ria l Es!ava simplesmente mu ito absor­
to nesse enigma eterno e tremendo do amor. 

- Alguma partida fem ini na, ia apostar! 
- Partida feminina? Contorme. Se ~ntendes a par. 

lida no seu vulgar senlido de logro, burla ou traição, 
não é de modo nenhum o meu caso. Se pretendes, 
porém, designar por essa palavra uma vibração mais 
inesperada do capricho íeminino, então declaro-te 
que acertaste . 

-Uma mulher que te enganou? 
-Que disparate! Jámais mulher alguma enganou 

homem nenhum. Somos nós quem, mais frequente­
mente do que seria para desejar, se equivoca a seu 
respeito. 

- Comligo não ha meio de evitar os paradoxos. 
- Os paradoxos, como as tolices, consistem essen· 

cialmente em verdades que não compreendemos bem, 
ou nãeo estamos, por isto ou por aquilo, dispostos a 
abraçar. Ao apodares-me de paradc.xal, falou o teu 
egoísmo de ignNantc. 

-0.>rigado pelo qualificativo. 
-Ignorante, apenas, no assunto de que s: trata. 
- E que vaes bondosamente explicar-me. 
-Vês! Se careces da minha explicação, é que o 

ignoras. 

- '."aia os devidos efeitos coníesso·111e leal111ente 
ignorantissi mo. 

- Quem não se mostrará ignorante e111 lace d'essa 
inquieta espiral 111isteriosa que batisámos de mulher! 

Em se referindo á mulher como ec.carnação do lra­
gil sexo, o preclaro Mateus Augusto lira o mais 
reverentemente possível o seu chapeu bem escovado. 

-Espiral inquieta e misteriosa, não é mal achado. 
- Pois acredita, meu literato, que nãoquiz invadir o 

teu campo! De resto, é quasi da Bíblia. Para fazer o 
homem, deve Deus ter agarrado n'uma vara de ferro, 
direita e lisa, que espetou na terra, e em torno da 
qual plasmou o barro. 

- Este miseravel barro libidinoso ... 
- Esta gloriosa argila, capaz do genio! 
-E para a mulher? .. . 

1 

- Para constru ir a mulher- reverenciando o sêr le· 

l 
minino, Mateus Augusto tirou de novo o seu cha· 
pen lustroso - Deus deve ter proc urado oulra vara 
egual á primeira; mas como, no principio do mundo, 
só havia, para o trabalho apressado do Creador, uma 
simples a111ostra de cada coisa, o Padre Eterno não 
encontrou nos vastos armazens do Paraizo senão, 

li muito torcido e ind'lmavel, o modelo primitivo de 
uma flexivel 111óla d'aço, e lastica, comprimível, mas 

1 

sempre obediente ao originado feitio e expansiva· 
111ente dilatavel ao menor descuido da mão ou ao mí-
nimo alivio de pezo. 

-D'essa móla, na tua opinião, nasceu a mu lher, 
como haviam de nascer mais tarde as cadeiras eslo­
ladas, não é assim? 

-Deixa-te de gracejos laceis de menino de escola, 
e escuta a revelação da mi nha ultima hipotese das 
origens. 

-Venha a hipotese ! 
- Como em volta da haste de ferro, vertical e apru· 

mada, Deus dispuzera facilmente os musculos ageis e 
a rija carne de Adão, teve de, com muito maior di· 
liculdade, e um pouco ao acaso, enrolar em torno da 
espiral rebelde em que te falei-a sua alma !-a carne 
admiravel e os delgados nervos de Eva. Carne e ner­
vos que ficariam, toda a vida, á mercê d'essa insujei­
lavel mola interior que, de continuo, lhe comunica 
á lórma a curva elasticidade, tão indisc retamente, 
que a mulher careceu de in ventar a roupa, e sobre­
tudo os espartilhos, para nos ocultar um tanto ou 
quanto o sobresallo permanente do seu corpo, como 
precisará sempre de se servir da mentira para ale· 
nuar u111 pouco os inesperados solavancos da sua ima· 
ginação esfusiante. 

-Segue-se d'ah i que . . . 
-Segue-se d'ahi que, sendo no corpo e na alma a 

curva caprichosa, a mulher é, fatal e totalmente, mais 
do que o oposto, a propria negação d'aquilo de que 
nós não passa111os : a réta banalíssima. Pelo que diz 
respeito á logica . .. 

- Pelo que diz respeito á logica? ... 
- .. . a réta é o raciocí nio . Nós, homens, somos, 

por conseguinte, uns sêrescaracleristicamente racio­
cinantes e raciocinaveis. Conhecidos os anleceden· 
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tu e o modo de 
sêr de urn nosso se­
melhante, pOdere­
mos, com grandes 
probabilidades d e 
acertar, descrever 
a trajetoria futura 
das suas idéns e 
ações, apenas com 
o pequeno desvio 
inevitavcl de todos 
os abalos humanos. 
A ciencia de prcdi-
ztr a vida de um 
homem é precisa, exata, matematica como a astro­
nomia. 

-Cuidava que, reprtsentando u mulheres ases­
trelas do nosso céo, lhes pertenceriam, e não a nós, 
tsscs astronomicos dominios. 

-Enganas-te! Querer sujeitar a mulher ás aperta­
das exigcncias do nosso raciocinio é urna tirania es­
tulta. A mania de tudo saber levou o hom em, incor­
rigivel ingenuo, a supôr ter descoberto um arremedo 
de cicncia para determinar as variações atmosfericas 
e ~s aspetos do tempo. Ora que acontece? 

-Acontece que, em os sabios anunciando calma, 
nos arriscamos a recolher a casa cnch•rcados, e ser 
prudente sair de sobretudo quando eles predizem 
calor. 

- Pois, no tocante á mulher, as previsões mascu­
linas são ainda mais deficientes do que as da falaz 
meteorologia quanto ao que os antigos chamavam •O 
cariz do tempo•. 

- Andamos ás aranhas nesse capitulo ? 
-E e, que é peor, cegados pelo nosso exacerbado 

amor proprio, não o reconh ecemos. De modo que 
nos indignamos, desesperamos e sofremos sempre 
que elas, as mulheres-e é a maioria das vezes-não 
seg11em o rumo que mentalmente lhes traçáramos. 

-Nunca se p6de prognosticar se choverá ou fará 
sol ••. 

-Só por méra coincidencia. 
-Ainda se, cm materia feminina, existissem ba-

rometros 1 
-Nada, absolutamente nada. Vá lá saber-se quan­

do estão de logo ou de neve, ou a que pressão se 
tncontra n'urn dado momento a espiral. 

-E' verdade. A espiral misteriosa e inquieta. 
Nas coisas mais frívolas, estamos sujeitos, esta· 

mos quasi condenados ao engano. Todo o homem de 
b<.m gosto tem, por exemplo, a obrigaçio de estar 
ao lacto dos vestidos da sua amante, pois que a in­
dumentaria desempenha hoje cm dia no amor um 
papel preponderante. 

-Não tão importante, ainda assim, como a desin­
dumcntaria ... 

Suponhamo> que uma mulher 
ttm, n'uma estação qualquer, dois 
vestidos. 

- 56 dois? 
- E' pouco? 
-Pouquíssimo. 
- Bem, sejam Ires: um vestido 

preto, outro cir11.ento, outro casta­
nho. 

- Muito bem. 
- Ha uma entre vista combina-

da. O amante viu-a na vespera 
com o vestido preto. Viu-a no ulti­
mo encontre, com o vestido cinzen­

to. Tudo indica, portanto, que, dado o feminil 
amor da variedade, ela lhe apareça com o vestido 
castanho. 

- Conforme. P6dc tornar a vir com o cinzento, 
porque ha mulheres que preferem para certas oca­
siões o mesmo vestido. 

Não divaguemos! 
- Não é divagar. Para as entrevistas, as mulheres 

que sabem do seu oficio de amorosas, tscolherão o 
vestido mais difícil, e mais lindo, de despir ... 

-Talvez tenhas razão, mas volto ao meu caso. 
Espera-a ancioso o amante, dispondo os olhos •.. 

- Os olhos e os braços .. 
-Dispondo os olhos para a vêr de cast•nho. Che-

ga, finalmente, a amada, e o homem vê todos os 
seus cuidadosos raciocínios caírem pl)r terra, pois 
que a rcrcmchegada ou envergo urn novo vestido 
saido ha pouco da modista, ou traz inexplicavel­
mente o trnjo negro da vespera. 

-Continuo a pronunciar-me pelo cin<ento. já co­
nheci urna mulher que, quer fizes;se frio, quer fizesse 
calor, usava invariavelmente, du1rante: todo o ano, o 
mesmo vestido para o mesmo pe<::ado. 

-Pois cu conheci outra que sempre me aparecia 
com o vestido do dia anterior-u1ma coisa, como sa­
bes, para elas enjoativa a valer-e me explicou o caso 
pela mirabolante razão de, d'ess.e modo, repararem 
menos n'cli. Não mudando de tr:njo, julgava-se invi­
sível á multidão. 

-E que conclues de tudo isso? 
-Concluo que nós, os homen~, não procedemos 

bem ao andarmos eternamente n diizer mal das mulhe­
res. 

-Coisa em que elas muito uc parecem com o 
tempo. 

-Ccnsuramo-las por não obedtecerem aos nossos 
calculos. lrritamo-nos e cntristcC<'!mos-nos com a me­
ditação das suas partidas, como lu ha pouco chamaste 
ás suas fantasias deliciosas. 

- Apoiado! 
-Ora, em vez de convertcrmros ridiculamente o 

1 amor num tribunal ou esquadrm de policia, onde 

643 



gastamos o tempo mais precioso a inquirir testemu­
nhas e acusadas, e a levantar imaginarios corpos de 
del ito . 

-Ha corpos tão ad.niraveis para certos delitos tão 
inebriantes ... 

- ... fariamc.s muito melhor em transformar o 
amor n'um tranquilo e sereno ob .. crvalOr io, onoe -
sem o minimo rancor ne n a menor surpr~za, ap::nas 
com o honesto desejo de virmos um dia a extrair de 
milh1res de observaçõ .-s uma pa1cda diminuta de 
verdade, com relação a esse ma1 avilhoso capricho 
vivo que é a rnulht!r, st:mpre v:iria, a1inal, e irrcpe· 
tive! e'"'º o crepusculo- nos enlr<gassemos ao p1a­
zer de registar as infinitas mod:•liuades do v<Jluvel 
feminino. Quem sabe s ·, por esse proc -.so imp r­
eia!, não chegaríamos de iuturo a apurar uma lei sim­
ples e invariavel? 

- A respeito da mulher> 
- A lei da sua capr·chosi<lcde. 
- Que grande ut>COurimei.to esse seria! 
- Não te par.ce? 
-M•s nada u'iS>O exprca o teu caso. 
- Oh! o meu ClSO' E' u.na c.,i>a parecida: uma 

previsã•) que falhou. Espere i toda a manhã, em uc­
termin· do ponto, a pa.sagem de uma c.-caturinha 
qu '· apoz prolongadas e solidas congemiMÇÕ<S, eu 
s11pu11ha Ouriraoa a P• ssar por ali a uma certa hora. 

- E não passou? 
- E' ex1raordi11ario, ma• não passou. 
-Foi por outr .. lad•l. 
- Não tinha outro caminho. 
- Então, talvez a.nua apareça. 

- Quando? 
- Agora, logo, d'aqui a bocado. 

_ - Qu1I ! A estas horas está; cnm certeza, a almo­
ç1r muito despreocupadamente. E depois nunca vem 
para rslas bandas. 

--Sabes lá! 
- O:orant 1-10. Móra n'oulro bairro. 
-Se assi 111 é, e para esqu< ceres o preca Iço, re-

comendo-te que repares n'aquele delicioso vestido 
cinzento que além assoma. 

-Ond e, onde? 
-Ali em baixo. 
- Não vejo. 
-D. lado de lá. 
-Uh! agora. 
- Que tal? 

-Olha, se me dás lic:nça, convinha-me estar só-
sinhJ. Ale logo, ou ate ámanhà. 

-0 qu~? l'<>r vcmu.a .. . ? 
- Prccis·unenk E' aquela mesma. 
- Eu i:ão lt: dizia? 
-Esta 11vssa meteorologia! 
-fclicidad<sl 
E vi M~teu; Augusto, já s:m a minim~ sombra 

d e cnfaJO ou Jc p:z1T nt> seu ol11ar ancioso, dirigir­
s: ris•,nho ao enc.,nt,·o da linJa mulher de cinzenlo, 
cm cujo e 1rpo adelgaçaJ,, e 11.xuos 1 par,cia, em 
verdad~, agiiar·se irrequieta uma i11sujeirnvel móla 
d'aço. 

MAr<ORl, DE SOUSA P11<TO. 
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Baralham-se no azul as andorinhas 
Cortando os ares em curva<: graciosas; 
<;igo enl evado as voltas caprichos as 
Das tímidas e ágeis avezinhas. 

Reverdecem os pampanos das vinhas, 
Abrein-se o;; lírios, vãoflorinJo a<; rosas: 
Sempre alegres, voando descuidosas, 
Baralham-se no azul as andorinhas. 

Pelas margens dos rio<;, na<; levadas, 
Fico a ve-la~ em doida correria 
Roçando n'agua as azas afiladas. 

E toda a minha alm a ~e exiasia 
Ao ver que as andorinhas, descuidadas 
Traçam na agua o nome de Maria. 

li 

Prendo-me a ve·las pelo vale umbroso 
Rasgando o espaço em louca<: correrias, 
E sonho um mundo inteiro de fantasias 
Das azas no crescente grarioso. 

Pela esteira do azul, n'um descuidoso 
Curvetear de brandas harmonias, 
- Tam leves como esperança., fugidias 
Prenrfo-me a ve-las pelo vale umbroso. 

iOh aves que trazeis a primavera 
A cons<elar de flôres o laranjal 
E a revestir as sebes do caminho! 

Andcrinhas ligeiras! Eu qu izera 
ter come v:'.>s á 3ombra d' um beiral 
O sagrado conforto do meu nir1ho. 

Porto Franco, 1913. 

Gil Moflterzegro. 
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CONCURSO 

0 n. D. JOl'.l() cl~ M1>llcl, C}llf' fi . 
<'OU bln'!.'lificndo 11" t>rOVI' d'nl· 

in <'St<>ln. 

As tribunas do hipo­
d ro mo de Palhavã 
leem reunido tudo 
quanto ha de mais dis­
tinto na nossa socie­
dade, os homens do 
sporb, e as mai; for­

mosas senhoras, todos 
os que se interessam 
pelo hipismo e os que 
convencionaram fazer 
d'aquele l ogar um 
rendez-vous• elegan­

te. Oesde o primeiro 
dia do concurso a fre­
quencia não tem afrou­
xado. As mais belas 
equipagens e automo­
veis conduzem essa 
sociedade escolhida, 
que vae vêr os melho­
res cavaleiros nacio­
naes disputando os 
premios oferec idos 
pela Sociedade Hípica 
e por outras coletivi­
dades. 

li/PICO EM 
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PALllAVÃ 

O o1r. I> . .f1li-\· \f.uH1"l •lu.C1tul11' 
\h.•111'1.t•Jil, ('t )U~l'it\1• 11• lu l\11 )ll't•· 

\ "!\ . r aho , ... ,.n)u 

As provas l eem sido 
brilhantes, obtendo o 
I ." premio na de discí­
pu los o sr. Manuel Mar­
ques, na de sargentos 
o sr. Monteiro, na de 
ensaio o capitão sr. 
Silveira Ramos. na de 
varelhos o tenente sr. 
]ara de Carvalho. 

Nas provas de alta 
escola foram egual­
mente classificados os 
srs. D. João dt- Melo, 
D. José Manuel da Cu­
nha Menezes e capi­
tão sr. Caeiro. 

A corrida • 0111111um • 
foi magnifica, sendo 
classificado em primei­
ro logar o tenente sr. 
Casal Ribeiro, tendo o 
capitão francez mr. 
Ou Costa, que veiu to­
mar parte no concur­
so, feito dois percur­
sos ~erm faltas. 



Os presos pelos acootecimrntos õe 27 õ'abril em Hngra 

Ot Tapo~• . } .. unthA .. e '"C"111bo 
Vt.rdê• na bala d'Anr"· t.f'ndo 
~t1t• Nnda a bordo 01 prcao1 

politico1. 

Os oficiaes presos 
em virtude dos ulti­
mos acontecimentos 
politicos encontram­
se na~ casas do cas· 
!elo d' Angra do He· 
roismo, no mesmo lo· 
gar que serviu de pri· 
são a D. Afonso VI, 
tendo os srs capitão 
de mar e guerra Soa· 
res Andréa, tenente 
Pimente! e capitão 
Lima Dias ocupado 
o~ quartos da frente 
do edificio e o sr. ge­
nera 1 Guedes apo­
sento~ para as trazei· 
ras d'essas casas. As 
janelas, á excéção das 
que deitam para o pa-

teo, foram grad<:adas. 
O sr dr. Lomelinode 
Freitas reco lheu ao 
hospi la11 tendo-lhe o~ 
advogaa'ls d' Ang ra 
oferecido o seu auxi· 
l io material. 

O •Cabo Verde• re· 
gressou a Lisboa em 
18 de maio, tendo o 
seu comandante,oca· 
pitão de fragata ~r. 
AntonioJ0sé dos Reis 
sido portador d'.1rr 
manuscrito dirigido 
pelo sr. Soare~ An· 
dréa ao chefe do E~· 
lado no qual pro· 
te~ta contra a sua pri· 
são. 



Salo11e Marglterila e 
o Apollo; seguem-se 
depois a Sala Um­
berto e o Aquario, 
etc. São numerosís­
simos. 

Um dos divertimen­
tos do viveur romano 
é ir ao café-co11cer to 
ouvirá travêssa Don-

lo, é o paiz da musi· 
ca. Referindo-se a Na­
poles escreveu, por 
exemplo, Alfredo De 
Musset: 

Orciller dt>s lanaroni 
OU sont nés le maccaroni 

Et I~ musique. 

narurnma ou ao ma- Para o bom italiano 
vioso Paschouriello cantar uma das suas 
as ultimas canções canções prediletas-a 
napolitanas, que o Sa11/a L11cria, o Sole 
Piedigrotta premiou Mio, o Marechiaro, 
e o tradicional erga- etc., etc., causa-lhe 
11etto, vagueando de u111 grande prazer e 
rua e m rua, já princi- faz-lhe esquecer as 
piou a popularisar. agruras d'um penoso 

A cançoneta napo- dia de trabalho. De 
litana composta de facto . .. quem ca11/a 
versos breves com um seus males espa11/a-
refrai111 quasi se111 - diz a nossa balada; e 
pre malicioso, é mui- a nossa balada é de 
lo origi nal , dando-lhe aplicação universal. 
s ingular colorido e A cançoneta napo-
vivacidade o gracio- litana, em geral, ou é 
síssimo d ialeto em inspiradan'umahisto-
que é escrita. O utras rieta galante ou n'um 
vezes é d'um senti- intenso dramad'amor, 
mentalismo irnpres- que novos compassos 
s ionante, que chega de deliciosa musica, 
a comover até ás la- expontanea e suges-
g rirn as. tiva, criticam e sub-

o ro111ano como o 1 i nh arn admiravel-
napolitano, é um ctcr- mente. 
no trovador, nãc. des- O Salão Margarida 
mentindoassirn a afir- é o melhor ca/é·co11-
mativa, cc,m fóros de Guia frine em · toilcue de 1>:1.sseio. Os admir:dores d'esta. di\'tW.• quan- crrlo de Roma, dedi· 
axioma, de que a lta· do a \'Cem no s>alco n:1o se esquecem de bradar t l:a \•ogHamo nuda e a n d O""lhe especiaes 

Uma das numerosas b~ilarinas, cuja toilette se limita 2 uma gazf' ... qua!i con,·encit.onal. 
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atenções o sr. cav. Marino - o gra!lde e111prezario 
dos cafés-concertos das pri ncipaes cidades da 
ltalia. 

Situado no coração da cidade, proximo da Praça 
de Hespanha, o Salão Margarida é muito elegante 
e confortavel; e é corno que o rendez-vous obriga· 
torio dos amadores dos chamados - esoelarulos de 
variedades. 

Quando o forasteiro, que apenas viaja para se di­
vertir, deseja passar umas horas da noite alegre­
mente, como em 
Roma não tem re· 
lações que lhe per­
mitam frequentar 
os esplendidos sa· 
Iões da nobreza ou 
das embaixadas, é 
no Margherita 
que o encontrare· 
mos. O Margheri· 
lo tem ainda o ape· 
ritivo de propor· 
cionar a esse fo­
rasteiro, quasi per­
dido entre as ri· 
quezas arqueologi­
cas de Roma, oli· 
ma ocasião de vér 
mulheres ... e Iam· 
oem de fazer agra­
da veis conheci· 
mentos. No vasto 
prome11oir, que 
circumda a plateia 
e os camarotes, 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Montmartre com os seus gritinhos esturdios e a sua ' 
gesticulação pornografica. De quando em 4uando, 
quaes aves de arribação, veem para a ltalia em 
busca de melhor fortuna . . . pintando-se mais e au­
mentando ainda, (se tal é já possível) o seu decóte 
impudico . 
~s espetaculos do Margherita ' não dispensam 

um bom palhaço a dar cabriolas ou a fazer jo11· 
gferies e uml das chamadas bailarinas de pls 

descalços, a qua l, com as suas poses de uma liber· 
dade que orça pc· 
lo abuso, é desti­
nada, na autorisa· 
da opinião do sr. 
cav. Marino,aele­
trizar o publico 
blasé e o mulherio 
doidivanas do pro· 
111-e1toir. 

A fechar ha o in· 
falível animato· 
grafo! Oh! cm Ro· 
rna, o animatogra· 
lo é um verdadeiro 
acidt11t. em todos 
os espetaculos de 
variedades. Mas 
no Marglltrifa 
t~m um significa­
do especial : é o 
s inal de que o es­
peta c ulo lermi· 
nou. 

adejam sempre De quando em 
muitas e graciosas quando no cartaz 
borboletas iuter- do Margherila 
flll c ionaes ancio- aparecem com tre-
sas de se queima- 111 e n da adjetiva-
rem na luz de qual· ção, os nomes de 
quer soberbo soli- Ma 1 da ce a, Pas-
tario ... o qual es· choariello, Villani, 
ta be 1 ec e a forte Cutlica, Viviani, 
presunção de que Petrol ini, Oille 
o seu possuidor é Bambi,quesãoem 
rico e, por conse- ltal ia os melhores 
quencia, capaz de interpretesdamac-
empreender uma c/iiettanapolilana. 
aventura genero- O que é a mar-
same n te recom- cliietta? - E', ali-
pensada . . na 1, uma cena co-

0 s espetaculos mica em que se 
do Salão Marghe· apresenta ao pu· 
1 ifa quasi não va- blico, em forma de 
riam. E p:tra quê? e ar i catura, uma 
Eles reduzem·se, personagem 1110J1· 
afinal, a uma inte- cilada de ridículo 
ressanle exposição - 11111 li,,o. 
de plastica femi- A 111acchietla é 
nina... meio cantada meio 

No programa li- recitada e consli· 
guram sempre di- tue, para os lmbi· 
versas e a n ç o n e- tu és dos cafés·con· 
tis tas, classifica- certos de ltalia, um 
das, segundo o seu incomparavelatr .. 
merilo ou a sin- tivo. Ha111acrltitl· 
palia d o empreza- tas celebres, poi 
rio, em-ca11ço11e. Donnarumma, se n co ntcstaçZio, ~ a melhor 111ter1>rcte da cançoneta napolitana. O pu- exemplo- // mtm· 
lista, d1.vela, diva, bltco de toJas as grandes cidades d'lt01lrn não se c:rnça de a ouvir e aplaudir. hro dei ComitatD 
diva inlemacio11alslellae calllallle italta11a. Ordinaria- -'0111briaco- Fra Brasriola- 11 balb11zie11le-O prt· 
mente- circumslancia curiosal - apezor da ltalia ser o side11te- Doll Saverio, ele. 
cl~ssico paiz da musica, só esta ultima, a roulrmle Petrolini, cognominado •o imperador da gargalha· 
ilnlio11a sabe solfejar! Mas continuando ... As dive- da. é considerado hoje o melhor 111accl1ielisla. Pas· 
tas dividem-se em ge11eriras e excc11trit as, consoante choariello, por seu lado, é o•princ ipe dos cançonelis· 
o trabalho que executam. tas napolitanos• . Em Londres,Paschoarie llo c:.t1sou ha 

No programa do Margherita sucedem·se sempre, anos enorme sucesso cantando Marcchioro, Capa't· 
anunciadas em grosso normando e com nomes bom- 111ma e outras cançonelas consagradas do seu vaslis-
Jaslicos e reclurchés, as étoiles jror1faises ou dism- simo repertorio. :--- ' 
ses à voix, que já enfadavam os frequentadores do A Copafemflt9 é uma d as mais.celebres canções na-
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ao ouvir o tal - la vogliamo nuda- abeirou-se da cena 
e declarou aos espcctadorcs com a mais snnta ingenui· 
dade, que não correspondia aos legitimos (~1c) desejos do 
publico ... porque n:io possuia costume apropriado! No dia se· 
guinte, porém, mais condescendente, Oinn frine surgiu na ri· 
balia coberta com uma gnse equivalente a uma rnquitica folha 
de parra, amabilidade <;uc os snobs do Margherita agradece· 
ram ovacionando-a estrepitosamente. Um ddirio! 

Um funcionario encanecido ao serviço da moralidade buro· 
cratica ainda se agitou na sua poltrona, mas não interveio, por-
que a ltalia é um paiz eminentemente liberal. Coisas da ... me· 

ral burGcratica .. . 

1. Pt'ltollni o imperador da 
ca.rt•lhada. r.· a1u1lmt'nl<' o 
eacchit'li.Ua · mais original 

dt' ll1U1. A aoua fotografia 
a.prt"Knll·O na cançoneu · I 
Salamini. -'l. O cavalhtiro 

~:rid!! :.,f,ª~~~.~~t~~U:~ 
111111. 

politanas. O sucesso que 
a acolheu em tod1 a lta­
lia creou inimigos terri· 
veis ao seu festejado au· 
tor. Inventaram eles -

' esta não lembraria ao 
proprio Satanaz! que a 
Capafemma era a Ma­
dona(') e que, portanto, 

1 cantai-a, era uma ofensa 
a Nosso Senhor Jesus 

'Cristo! E assim, durante 
bastantes anos, não hou· 
vc cançonetista que se 
aventurasse n incluir no 
seu repertorio ... a Ca· 
pa/emma! 

• 
1 Mas tornando á des-

1 

crição da Marghuifa . •. 
A:>s lados da plateia, 

'junto da boca da cena, 
txistcm duas frizas: são 
6 logar fixo e já tradicio­
nal dos /fões, ou antes 
dos admiradores encar­
tados das mais lindas e 
requestadas cançonetis-
tas, que não cessam de A din J ina Dêa mostrando a ~ua irrt· 
lhes sorrir, dedicande>- prttn•h·t"I pl:t~!caf~~t:ª~~oncta napohta· 
lhes alguns dos seus cn· 
diabrados pulinhos ou requebros ... mais sensuaes do que artisti· 
cos. Lá diz a canção, que elas tanto repetem: 

La \•ita st'nH amor non ult nulla ... 
Non valt nulla! ... 

A esta rf1a111ada respondem os leões bebendo champagne e lar· 
gando piádas ás sriantosas que se sucedem no palco, unrns após 
outras, rivalisando na empolgante frescura das suas 101/e/fes der 
nier slyle. 

E' de tacs frizas que sae o grito subvcrsivc. dos bons costumes, 
agora muito em voga nos cafés-concertos da ltalia e que tão apai· 
xonndas criticas de imprensa tem já provocado: La vogliamo 
nuda! 

Mas é este grito subversivo? A enebriante Ire.cura que se cvola 
das rendas e chif/01is da cançonetista não será simples /ar-similr 
arlislico d'aquela outra frescura com que Eva se mostrou a Adão, 

quando, a sós e guiados pela mão de Deus, se cncon· 
ll'i trararn no Paraizo? ... 
~ l la dias, Oina frine, dio,f!n de irrepreensivel plaslica, 

651 

A nossa bem conheci· 
da Oaby Deslys, depois 
de confessar nas suas 
memorias inserias na 
l'.11glish R.ti•iemv, que 
foi sempre uma mulher 
modesta como a viole· 
ln silvestre (sic), não 
se esquece de declarar 
que f37ia sobresatlar o 
publico quando se mos­
trava... cm cal~s de 
homem!E explica ocaso 
assim: E' que cu sou 
como que uma lu2 inten· 
sa e brilhante que atrae 
os insetos e os animaes 
de qualquer raça ou es· 
pccic ... 

De resto, para que 
ocultar o corpo-excla­
mam os partidarios do 
l .ll vog/iamo nuda! -
dentro de veludos, ren· 
das e rhif/ons.> A Moda 
precisa inspirar·se, CO· 
mo o~ grandes estatua­
rios da antiguid:.de, nas 
obras da beleza natu· 
ral. Pnraquenegar, pois, 
n liberdade de se mos· 
Irar no palco, em toda 
a sua plenitude, a ma· 
rav ilhosa obra de bele· 
'ªnatural que é o corpo 



de uma linda mulher 
de plastic~ irrepre­
ensivel? N'este pon­
to leem razão os fu­
fllrislas. 

Ri1a Sacchieto, a 
sugestiva dansarina 
de linhas 
classicas e 
de inteli­
gencia in-
vulgar, " 
propondo -
se, com 
uma mimi· 
ca ri tm i-
ca e guiada por 
um ideal supe-
rior, a comentar 
algumas das mais 
celebres compo-
sições musicaes, recons­
tituindo ao mesmo tem· 
po, em pequeninos qua­
dros psi col<>gi cos e es-
teticos, um conjunto . 
harmoniosíssimo de Tit)os. dn c:ançonttn 

contornos e de côres, 1 
• 
5f~ª~~~:t~e-~·u3c~~o~ 

como que uma visão 
poetico·dramatic2, - é uma das prestigiosas 
filhas de Terpsycore que energicamente se 
revoltam contra o preconceito que ainda 

f6rma bisarra, contra 
si m11hanteconvencio· 
na 1 is mo inventado a 
bem da moral buro­
cratica ... 

O que fica escrito 
é o bastante para os 

leitores da 
l lust rar110 
Por ftl gneza 
fazerem uma 
idéa do Salo-
11e Margfleri­
fa e aprecia· 
rem as gravu· 
ras d'cste ar-

tigo . 
Quem visitou • 

Cidade Eterna re· 
cordará por cerlo, 
com saudade, as 

noites do Morglierito; 
e se depois ainda pene­
trou no Bal Tabari11 do 
Apolo, então, posso g•· 

1. o stminaris1•. rantir, que as saudades 
4. Membro dei comi· aumentarão. f é p<'r 3S.· 
tato.-5. San'!'Omin· sim O julgar que o sim· 
no - 6. 11 balbuiiante patico sr. cav. Marino, 

o grande emprezario 
dos cafés-c/1011/011/s de ltalia, nunca se es· 
quece de incluir no programa do Marg/1t-

7. Y\•onnt de flturiel, é talvC'z a m:i.is maliciosa das cançondistas napolitanai;. Causou grande furor na Argentina 
e no Braz.il onde realisou ultimamente uma longa '"tournée q11c Jhe rendru muitas flôres e bastantts contos ele réis. 

$. A e-strcla .M:u-fa Campi n"uma das suas mais aplaudidas cançonetas. 

oprime a sua arte. la vogliamo nuda para Ri­
ta Sacchieto não passa d'um protesto, sob uma 
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rifa o convite para o Bal Tabari11 do Apolo. 
E. 0. 



Ttacto dos Campos Eliscos: a f:u::llad1. 

sala para musica sinfonica e opera lírica entre elas se possa passar sem í ncomo-
e outra de mais reduzidas proporções dar ninguem. O aquecimento e a ventila-
para comedia e conferencias. A primeira ção da sala são obtidos por processos 
tem a dirigil-a mr. Gabriel Astruc, o an- novos e perfeitos; os corredores são lar-

, ligo e audaz em preza rio das grandes gos, os • foyers• excelentes: ha um •bar• 
saisons de Paris•: é o teatro des Cham· um bufete e um salão boudoir> para as 

ps-Elysées, um dos senhoras; varios as-
mais vastos e, sem -=========11=========::::q censores dispensam 
duvida alguma, o o publico dos Ioga-
mais confortavel res altos da fadiga 
dos teatros parisien- de subir escadas; o 
ses. Está situado serviço ele incen-
n'uma das avenidas dios 'é, ao que se 
que cruzam os Cam- diz, o mais perfeito 
pos E liseos e •a de todos os teatros 
união do gosto fran- do mwndo. Não se 
cez ao conforto e á vê cma todo o teatro 
tecnica anglo-saxo- uma umica lampada; 
nia• foi a formula a luz da sala vem, 
que guiou o seu fun- por r·eflexão, d'um 
dador e diretor e disco luminoso que 
que serviu de plano forma o centro da 
essencial aos seus cupulm; nos corre-
colaboradores. De- dores adota-se um 
ve dizer-se que es- ~:º 1,~~~r1'c~1ª o::is:"~vo:si~f!~~~ ; d:' ,!~~'ºS~ª .~:!~:mc~~~ro, identicco sistema. 
se plano obteve uma ......... da direi••, cort<jo de por Mourice Dcnis A dl ecoração do 
perfeita realisação. Bachus. teatro é sobria, mas 
A sala é ampla e disposta de maneira a cuidada com especial esm~ro. Na facha-
permitir que de todos os logares se veja da ha baixos relevos de rmr. Bourdelle 
o espetaculo. Todos os •fauteuils•, mes- que fez lambem obra de pimtor nos fres-
mo os das ultimas filas da galeria são es- cos do grande •foyer• e do• corredor dos 
tofados de veludo; os da plateia e do bal- camarotes. Mr. Maurice D>enis compoz 
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os •panneaux• que ornam a cupula e são 
a glorificação simbolica da musica em to­
das as suas fórmas. A cena é enquadra­
da pelos tubos do orgão ligados eletri­
camente com o teclado que está na or­
questra. 

Mr. Astruc interessou no seu empre­
endimento personalidades mundanas, fi· 
nanceiras e artisticas de todos os paizes. 
O •comité• portuguez de patronato é com­
posto dos srs. conde de Castro Gu ima­
rães, O'Neill de Tyrone, Bartolomeu Pe­
restrelo de Vasconcelos e marquez de 
Vai flôr. 

docio da gual ninguem mais qualificado 
que mr. Gabriel Astruc, o obreiro da& 
cosmopolitas exibições do Chateie!. Evi· 
dentemente o snobismo concorrerá po­
derosamente para o exilo, desde já ga­
rantido, da nova casa de espetaculos. 
Mas permitindo-nos, entre algumas noi· 
tes de •divas. gorgeantes, •Lucias. ana­
cronic11s e • cubismos• snograficos e mu­
sicaes, admirar, como até hoje já tem 
feito, obras do merito do •freischutz. 
e da • Peri• de Paul Dukas (a primeiro 
dos compositores francezes de hoje) e 
artistas da categoria de Weingartner. 

Mr. O:abriC'I Aictruc, fun· 
dador e dlrt1or gcul do 
no\'O tuh·o do$ Campos 

EliSCC)'li, 
(Cliché Oer1chel) 

Lili Lehmann e 
Pavlova, mr. As· 
truc mostra um 
sincero desejo 
de servir a boa 
arte e merece o 
aplauso e a gra· 
tidão de todos 
nós. 

O teatro dos 
Campos-Eliseos 
funcionará todo 
o ano. Durante os 
mezes de verão 
dará operetas e 
bailados; duran· 
te os outros, con­
certos e operas 
liricas. A inau­
guração efetuou· 
se ha menos de 
um mez e, n'esse 
breve espaço de 
tempo, já ao pu­
blico do novo 
teatro foi dado 
aplaudir duas 
operas quasi es­
quecidas, o 
• freischutz• , de 
Weber, e «Ben· 
venuto Cellini• , 
de Berlioz,econ· 
certos com M. 
Lili Lehmann e 
Melba e mr. jan 
Kubelik nos so­
los e Weingar­
t n e r, Saint­
Saens, Vincent 
d'lndy, Claude 
Debussy e Paul 
üukas na dire­
ção da orques· 
Ira, e espetacu · 
los de dan sa por 
Anna Pavlova e 
Natalia Trouha­
nowa, e final­
mente as recitas 

A OJ>tra heroica do SC'culo XVII l' XV III pOr Maurice O~mit 
no teto do novu tt atro. 

E uma coisa 
ha n'esse em· 
preendimentode 
mr. Astruc que 
merece citar-se 
com louvor. Fa· 
zendo um teatro 

italianas da • Lucia• e do • Barbeiro., com 
a Barrientos e Sammarco, Marcoux, Ma· 
!atesta. Carpi e Ciccolini. A interpreta­
ção d'essas obras de caracter e meritos 
variados tem sido, em regra, excelente 
e a « mise en-scéne ,. sempre original, 
faustosa, irrepreensível. 

N'esta epoca ainda, mr. Astruc prome­
te ao publico do seu teatro entre outros 
espetaculos, as operas novas de Strauss 
e de f auré, operas e bailados russos e, 
lá para março, finalmente • Parsifal• . 

A alguem ouvi eu já dizer que este 
teatro é bem o templo magnifico da re­
ligião do •Snobismo• para o sumo-sacer· 

rico, ele teve o 
cuidado de não fazer um teatro exclusi· 
vamente para ricos. No Theatre des Cham· 
ps-Elysées ha • fauteuils • do melhor con­
forto que custam dois francos e d'onde a 
cêna se vê tão perfeitamente como d'a· 
quelcs que custam vinte. O novo diretor 
não esqueceu esse publico numeroso e 
em geral mais inteligente que o outro. 
que não veste casaca nem exibe decotes 
mas que professa pelas coisas d'arte um 
culto e as sabe avaliar com um criterio 
que nem sempre será facil encontrar pe­
las alturas da orquestra e do balcão. 

Paris, maio. 
P. O. 

~--~~~~~~~~~~---~--.:,,-) 
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, 
romaria 

Depois da mtrcnda 

Toc;os os anos, para o esplendido lo­
cal onde assenta a egreja do Bom Je­
sus de Matosinhos, o Porto, Gaia, Le­
ça, todas as povoações limitrofes, des­
pejam milhares e milhares de pessoas 
que ali vão, umas em peregrinação de­
vota, o maior numero por simples de­
sejo de distração, e quasi todos. afinal, 

6j5 

para saborearem, á sombra mansa de 
arvores amigas, em frente do vasto mar, 
e sob a caricia sua·1e d'esse alegre sol 
com que o ceu, casualmente, nos brin­
da de quando em quando, as abundan­
tes e excelentes merendeiras, que são 
ainda um dos mais agradaveis prazeres 
que se podem proporcionar a todo o 



portuense que preze os seus brios de bom xes, porque o povo d'oulro chamariz e 
tripeiro. d'outras atrações não precisa que não se-

fste ano, a concorrencia em nada foi ja o local magnificente, d'um piforesco 
inferior á dos passados, não havendo admiravel, onde se admira uma paisagem 
meios de transporte que a pudessem con- var iadíssima, opulenta de côr, e se respi-
ven i entemente ram ares puros, re· 
acomodar e não confortantes, sau· 
sendo rarososcon· da veis. 
flitos que o caso Bom povo o nos-
motivou. Verdade so! Ao vêl -o assim 
seja que a Com- folgar,cantar,dan· 
panhia Carris não ç ar e rir, n' um a 
dispõe de material d es preocupação 
suficiente,ealgum feliz, alheio aos 
é já muito antigo, contratempos da 
estando longe de vida, vão lá dizer-
satisfazer as con- lhe que estamos em 
dições de wmodi- tempo de maguas, 
dade e conforto que a patria atra-
que se exigem da vessa uma grande 
viação moderna. crise financeira e 
No emtanto, ape- economica, que a 1 
zar da companhia nação pede sacri· 
do caminho de fer- ficios e lagrim?s, 
ro do Porto á Po· que o sr. f erre1ra 
voa ter organisa- do Amaral preten-
do um magnifico de organisar a de· 
horario de com- feza nacional, e 
boios e se utilisa- que o Adanuistoren· 
rem mui tos auto- calhou n'uma ilha 
moveis, carrua- longínqua da lndia' 
gens, todas as car· Coisas da politi· jj 
ripanas e pilecas, ca! diria ele, eno-
o p u b 1 i c o afluiu jado. E não atirava 
em tão compacta com certeza o me-
m assa que não rendeiro fóra, an-
houve f 6 r ma de tes, se o vento lhe 
gatisfazel-o, de lhe não corresse á fei· 
tornar facile agra- ção, era capaz de 
davel a penosa comei - o mesmo 
viagem. dentro d'um eletri-

E' que a roma- co, como acontr-
ria do Senhor de ceu ali para os la· 
Matosinhos é a dos da Boavista. 
mais concorrida, quando lhe vieram 
a mais movimen· dizer que estava 
tada, talvez a mais completa a lotação 
ruidosa do norte e que não se podia 
do paiz. Não são, assim fazer viagem. 
comtudo, muitos já lád iziaopoe· 
os divertimentos ta: •Comamos e be-
que proporciona, ba mos, porque 
áparte um vistoso á manhã morrere· 
arraial, a classica mos• . Não vae em 
feira da loiça, uma latim para não per- , 
festa na egreja turbar a digestão I 
bem simples, ale- dos meus amigo~ , 
grando os ares tripeiros, que ain-
uma charanga com da agora recordam, 
peças varias. Sem com delicia, aquela 
duvida á falta de bela merenda, sa· 
iniciativa, esta ro- 1. Compra do louça-;2. Um trocho do parqu• boreada á sombra 
maria não dá mar- 3· Um• ""''"ª mor•nd•ndo. amiga das arvores, 
gem a que os forasteiros gosem as espe- em frente do mar buliçoso e cantante, sob 
taculosas diversões a que n'outras terras a proteção carinhosa do Senhor de Mato· 
se recorre, e que dão aio a que muitas sinhos, que o pobre Nicodemus, segundo 
v~zes se exibam os progressos da indus- reza a lenda, se deu á suave tarefa _de es· 
lna e da agricultura regionaes. No em- culpir, n'um bento madeiro da Judeia. 
tanto, os habitantes de Matosinhos vivem Porto, 12-V-913, 
presos aos velhos moldes, ás sabidas pra- S. M. 



O novo ministro da ltalia cm Por· 
tu1tal é um devotado amigo da nos­
sa patria e muito tem contribuido 
com os seus eslorços para o cstabe· 
lccimcnto d'uma carreira de nave· 
gação para o nossc. porto, um dos 
mais fervorosos trabalhos do sr. Eu­
sebio Leão, ministro portugucz jun· 
to ao Quirinal e que está em via de 
realisação. 

O sr. Salvator Cantarini ern sub­
secretario nos negocios extrangci­
ros onde prestou muitos valiosos 
serviços. 

O sr. comendador Salv1tor Cantarãni, 
novo ministro da ltllia tm Lisboa. 

sem diploma ali difunde a instru· 
ção pela modica quantia de 1$300 
réis mensaes, que recebe dos paes 
dos seus cincoenta alunos. 

O secrelario do chefe do Esta­
do prometeu interceder para me­
lhoria da situação do desditoso e 
prestante mestre de escola. 

O proft.uor ar. Auaustç Sth•a da escola de Alforttmt'I (Almosicr1 que com o ttdn 
x!do ganho de ISJOO réis nu!11sus manteni um:\ t'scol:i com cincoenla alunos. º' Aln· 

nos, o professor, •IKuns iudividuos d.a ttrn e o fllllo do chefe do estado O _ 



Lisboa tem, 
emfim, o seu 
palacio de Be­
las Artes. Dos 
escuros casa­
rões do velho 
convento de S. 
Francisco,pas- U~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~ 
saram os artis-

Viu-se afl u ir 
áquela exposi­
ção centenas 
de quad ros de 
artistas novos 
e obras de mes· 
t r e s, influidos 
uns, seguros 
out r os, espe­
r ançados t o· tas para a cla­

ra e ampla sala da rua Alexan­
dre Herculano, no edificio que o 
arquiteto Alvaro Machado cons­
truiu e que um nucleo d'artistas, 
fortemente organ isado na Socie· 
dade Nacional de Belas Artes, 

dos n'essa obra que junta os ar­
tistas e faz bem á arte. 

N'uma terra como Portugal , 
onde o in cent ivo é pouco mas 
onde ha devotados trabalhado­
res dando á tela e ao marmore 

levou a efeito 
com tenacida­
de e amor, já IF======~==::::.--====-·1*======='11 
conseguindo 
as verbas ne­
c essa ri as, já 
unindo vonta­
des dispersas. 
N'estes mea­
dos de maio, 
quando as pri­
meiras rosas 
florescem, hou· ll:===~==:=1::=======1:;;;;~~==;,,,=:ll 
ve tambem CO- A direçlO da Sociedade Nacional de lklas Arttt: 1. O tn&enbfiro u. Arntldo Ru 
mO Um renova· sano Oarda-:-1. O ar~it"o sr. Rostndo Carvalhtira- 3.. O pintor tr. Alvu Car· 
mento na arte. d0$0-I. o r~:ic:º:r.'A1va~~.~,~~!::~·1.s.oop~:~·~~- .. rBe~!d~''t!T;:-6. o arqut 

A entrada do Palacio dt Bclu Artts, na rua Alexandre Herculano. 

o melhor da 
sua existencia, 
é para sentir , 
em todo o es­
forço que ela 
representa, es· 
sa obr a , na 
qual todos ele5 
se l igaram eco· 
laboraram a o 
fundarem deli· 
niti vamente a 
Casa dos Ar­
tistas. 

Não foram só 
os pintores de 



todos os g.ene­
ros que ali ex­
puzeram as suas 
obras, enchen­
do aquelas pa· 
redes, fo ram 
lambem arqui­
tetos com as 
suas plantas, 
escultores com 
os seus gessos, 
desenhistas 
com os seus 
carvões, carica­
turistas desde o 
bizarro ao so­
brio que. com 
o maior interes­
se, ali concor­
reram. 

Uma secção 
d'arte aplicada 
é como um mi­
mo n' a que 1 e 
edificio onde os 
artistas portu­
guezes de todos 
os generos ex­
puzE>r am, dian­
te d'um publico 
surpreendido, 
os seus traba­
lhos, que des-

O naufraco (gt'S1o0\ t'~ultuu dr Simões d"Almtida, sobrinho, 
discaputo dt Sim4X.S d'Almtida. 

Raio de sol ardtntt • quadro v oito dt Carlos Reis 
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per taram o mais 
justificado inte­
re~se. 

Tambem to­
das as boas 
vontades e to­
das as simpa­
tias concorre­
ram para dar 
um grande bri-
1 ho á inaugura­
ção d'esse pala­
cio de exposi­
ções onde os 
artistas nacio­
n a es fazem a 
sua casa de re­
u n ião, a sé de 
da sua associa­
ção, onde se 
vão debater in­
teresses mutuos 
n'um rejuvenes­
cer e n'uma 
união que en­
canta e consola. 

No ampl" 
vestibulo onde 
as escu l turas 
mostram as 
suas fórmas, os 
artistas aguar­
daram o chefe 



1. Funtador.a. d'oplo , quadro a oito da cr." O. Emilia Santos Braga ·2 . .. 1)csca do sargaço , quadro a oleo de Veloso Salgado 
3. Saud,de , cscul Har1 de Moreira Ralo. 
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do Estado convi­
dado para inaugu­
rar a sua casa em 
15 de maio. 

Foi gentil a re­
ceção ao veneran­
do presidente. Se­
nho r as com as 
suas « toi lettes > 
d'este começo de 
verão, frescas, vis­
tosas, a orquestr a 
atirando as notas 
do hino Nacional, 
aplausos, v i v as, 
uma grande e con­
tagiosa explosão 

íardc de inverno, , quadro a oleo de João Reis, fi lho e: discipulo 
de Carlos Reis. 

trando como o 
Estado deve pro­
teger e ~uiar os 
que cultivam a 
arte. Depois da 
evocação de tu­
do quanto a Re­
publié'a fez já pe­
lo desenvolvi­
mento do espíri­
to artistico1 des­
de o desaobra­
mento dos seus 
museus á crea­
ção do Instituto 
Portuguez em 
Roma, desde a 

~Ao Leu~. Àl~~~~!"~\1~e \r;;l~f,is~gq~T;jlJ~' ~~i1~cif~~l~e~' Simões 
Nacional de Relas Arte.s. 

de aplauso foi 
a manei ra co­
mo se rece­
beu o sr. dr. 
Manuel d' Ar­
r iaga que no 
«grand hall • 
do edifício ou­
viu o arquite­
to sr. Rozen­
do Carvalhei­
ra lêr o dis­
curso onde 
definia as as­
pirações dos 
arfü.tas Portu­
guezes, mos-

Primeiros cuidados-, quadro a o leo d e O. Adelaide 
Lima Crut, d1scipula de Carlos Rei$. 

idéa do fu­
turo ministe­
r io de Belas 
Artes ao po­
sitivo auxi­
lio dado pe· 
lo primeiro 
município do 
novo regi -
men aos ar­
tistas adqui­
rindo esta­
tuas para os 
jardins e pra­
ças da capi­
tal, o sr. Ro­
zendo Car-

Ma11hii de inverno•, quadro a oleo de Dordjo Oomes, discipulo de $aliado e Lattrtns. 
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Ptrdidt 1 quadro a oleo de Simão Luiz V<'iga. 

cHiSloriador , quadro a oito de Almeida t Sil\'a. 

o 
• 
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O homem do leme , quadro :l olco de Joio Vai. 

Chafariz de: Linda·a·Vtlha~, aguartla dt j oiio Marques 
disc:i~rnlo de Uatistini. 



.. Triplico~, M:ri"heiro •, quadro a oleo de Constantino f'trnnndes :ulquirido )X'lo Museu Nacional de atlas Artes. 

valhei ra solici­
tou do chefe do 
Estado que de· 
clarasse i nau· 
gurada a expo­
sição. 

O sr. dr. Ma· 
nuel de Arria­
ga, que é tam· 
bem um apai­
xonado da arte, 
falou enterneci­
da mente das 
obras da bele· 
za, das nossas 
paizagens, do 
que é necessa­
ria fazer para 
que a arte se 
ligue á apoteo ­
se dos grandes 
vultos da Histo­
ria. E foi a i.déa 
de engalanar a 
aven ida da Jn­
dia com as es­
tatuas dos ho-

mens da epo­
péa, de ador­
nar a avenida 
da Liberdade 
com as dos he· 
roes da revolu­
ção que expôz 
no edificio que 
acabava de 
inaugurar. 

Quando os ui· 
!imos aplausos 
ao seu discurso 
se ouviram ini­
ciou-se o con · 
certo em honra 
dos expositores 
dado por alguns 
alunos do maes­
tro Sarti, uma 
gentileza e ma's 
uma aliança da 
arte n 'aquela 
Casa dos Artis· 
tas tão auspi­
ciosamente fun­
dada. 

-.. 

dlrojeto de Panteon de homens ilustres •, de Edmundo Tavares, disdpulo de josE Lu=z Monteir,,J. 
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Como n'uma 
comprovação do 
auxi ho do Estado 
ás iniciativas artis­
ticas, o Museu Na­
cional de Belas Ar­
tes adquiriu na 
secção de pintura 
a oleo o quadro 
• Ma rinhciro., de 
Constantino Fer­
nandes, marcado 
no catalogo por 
dois contos e cem 
mil réis e na de es­
cultura a estatua 
de Francisco San­
tos intitulada •Ao 
Leme., cujo preço 
indicado era de 
um conto e qui­
nhentos mil réis. 

D'este modo se 
correspondeu á 
união dos artistas 

O nrn.estro Auguslo Machado , quadro a ol~o por Columbano. 

nacionaes, á fun­
dação da sua casa, 
á festa que foi a sua 
exposição, a deci­
ma da Sociedade 
Nacional de Belas 
Artes, que fica 
inolvídavel. 

No dia seguinte 
ao da inauguração 
os artistas reuni­
ram-se n'um ban­
quete realisado no 
salão da bibliote­
ca do edifício e 
que foi a verda­
deira nota da sua 
c o nfraternisação, 
digna de aplauso, 
da sua solidarie­
dade da qua: vi­
rão muitos benefi­
cios para o futuro 
d a a r te n a cio­
nal. 

• ,. 
tl. 

Venu\ Anadiomene , (r11armore de Car~ua) ncultura de Tomaz CO>ta. 



O publico cor­
respondeu lambem 
d'uma maneira 
apreciavel a esse 
ct:rtamen d'arte, 
mostrando bem co­
mo se interessa por 
essas c0isas e dan­
do a entender que, 
dentro t:m pouco, 
os artistas pintores 
e e<:cultores já de­
safogadamente po­
derão viver do seu 
trabalho, sem o ar-

Cn!iiient~mo-.. •• qu•tlro a oleo de l:du1u· 
do Gil Bomtro. diadpulo d• Colum· 

bano. 

duo e fati,.,ante mister das 
lições, que fazem perder 
tempo ~ por vezes. inuti­
lisam. v chefe do Estado 
deu v exemplo comprando 
a tela de O irão, •Corridos• . 

Logo no dia da abertura 
da expo~ição foram adqui­
ridos. entre outros, o qua­
dro de Malhôa, as •Cebo­
las., e aguarelas de Oamei­
ro e Alves de Sá e d'aí por 
diante as vendas continua­
ram do mesmo modo, pre­
ferindo-c:e os melhores tre­
chos d'arte dos novos, o 

que anuncia uma 
rendosa estação, 
na qual poucas 
telas ficarão sem 
C'omprador, apesar 
do grande numero 
existente nas salas 
da Casa dos Artis­
tas. Ultimamente o 
quadro de Carlos 
Reis, •Raios de sol 
ardente., foi adqui­
rido pelo sr. mar­
quez de Faial por 
um preço que cau-

lh•n•ligll . qntvlm • olM d~ llartinho Gome" 
Fc•tl"N·ft, •h .. dpuJo de Columbano. 

ll«trAio. t}uadro a ol~ de- Fran<'Í'-"'O Remuno o }"' 
\'tlll, di~ipnlo de Columbano. 
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sou sen~a­
ção, ass11!1 
como mui­
tos outros 
e e ntre 
eleso • Ho· 
m e m do 
Leme>, de 

6 

ACHftOA F- 1 . PAL 

999 

Clie1H~ -'i do no 1 

n õlielJ 

João Vaz, 
corro b o· 
rando PO· 
sitivamen­
te que o 
publico se 
· leressou 
rn sa por es. 
sensac10-



;,~:~,:~~, d~'D~ 
Ad~lnide .Joi<:<'. 
(fo1eipHlo rl(' D. 
. .\,lt'luid6 Lima 

('1.·uz. 

nal expo­
sição que 
vae fi car 
me mor a­
vel. 

O sr.An ­
s e 1 m o 
Br aa m ­
camp Frei­
re l ambem 
comprou a 
esc ultura 
• Moc ida­
de> de Ma­
ximian o 
Alves. 

D e d ia 

"Pôr ~to 1":-0) 1_•lu 
C a nn('., . t}ttCt· 
•ln1 11 oh·o •le 

R1•UQ1l, 

íCli<·l1·~~ Jc Be· 
1wJicl.1. 

para dia 
aumenta 
a concor­
renc ia ao 
edifício da 
Sociedade 
Nacional 
de Be l as 
Artes q u e 
será visi -
tado pelos 
alunos de 
varias es­
colas e 
academias 
do paiz. 

O ehéfé do E1ltado níl ext>osição de Delos A1:tcs. A direção retebendo o t>«is ideute do Republica. qne foi s1u.uda•lo pelo 
s.r. Rosendo Corvulhoira-Fuchudu do pítlncio tlu.li expoliiçô~. 
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•.lÍezt\ de l\t.elicn. qtuulro a oleo tlc D . )forgl\ridn Cost.n. 

3. Retrato de ·Duas amign••• quadro n olco de lCudcmoisclle Po,.itoz. di&ciJ>Ull\ de LuC"ien S imas e de Ren(• Mcnnrd, 
.J, •Cozinl1a Aldei\• , quâdro l\ oleo de Cnlderon. dilllÕ<:i/>ulo de Curlos Ueis.-õ. Projeto de cdifü:fo de comí('iOR trnblicos 

do Frederico de Car\'Rl 101 c.li.11.c:ipulo de Jos.6 I.uiz Monteiro. 
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6. •Vma pitada •. qon1lro a f'lloo do Jo!'é Pedro C'nu:, d i1&cipulo ele f"onNoii~!\c> Sika e J. P. L'~nl'fln,. 6. Pwrtico rnn.nut· 
hn(. do Meda, .. xul(\joi de Jorgt: Cula(!o~i. Costumei; alemt.t-junc>i1·1 aguarf:lua de Alhut.o de$'º"""ª· 
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();11.QCC'l'.tl JI[ l'In'J'll.l(Jt rm lll!'Uli.l:JU<> 
e IGR!JR MRT812 Ili: \llJJI FJ!JIDC8 ))Q l:llml'O • 

cS. IDIGC.tl= 

J. no .... i""º co~tft • h·•·uhnrn 11u 1' .. l'llll\ndo C.'oi.ttt 2. \ '1•1lrn •• (t"il'Ultt1rl\ •hl (",,,.tu Mutn :t )linlm IUil.t'•, t•!Culturn ti!..• Ju1i1) 
\
1
11r .luuior-.1. ('o .. tn ·l'Ouro•. 'ltutdro H. ult-e1 1fe Fall'Ao Trigos.o- r... Ht•crato th1 ,.r,• D. ~Ji.. ~ ••• tJUn•lro u o ltot1 th.• Allwrc,..1 

La1·1·"I" 11i--r-iJ•Ulu 111 c.-arloi. Jlt'I,. •t 1-; .. t;u1·Mo tlt· ))inturn t'lll ar.uh~o para a 1•Jtr1·j• matri~ dt~ \'ila F r1n11·k rlv t'am}" 
S, lhJ:'lU·J , •I• Bew' irnlo C-t.·1•. 
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